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Meu pai 
Todos os que fomos acalentados pelo amor paterno, com certeza, 
recordamos nosso velho com saudade. Particularmente, quando nós 
mesmos nos tornamos pais, as lembranças acodem aos atropelos. 

Na acústica da alma, ainda ouvimos os passos firmes nas noites de 
trovoadas, a conferir em sua ronda, janelas, trancas, cortinas, o sono da 
criançada. 

Se fecharmos os olhos, podemos sentir o deslizar da sua mão levemente pelo 
nosso rosto e o puxar cuidadoso do cobertor. 

Vemos sua silhueta se perdendo na penumbra e ouvimos o último abrir e 
fechar da geladeira. 

Recordamos da criança que fomos e que ficava à espera da sua volta do 
trabalho. Aqueles que tivemos pais cujo trabalho exigia muitos dias fora do 
lar, podemos sentir outra vez o coração aos atropelos, lembrando o som do 
carro dele, chegando, na madrugada. 

Será que se lembrou de trazer um presente? Será que a sua barba está por 
fazer e vai espetar o nosso rosto? 

Recordamos o passeio dos fins de semana, do presente de aniversário, da 
ceia de Natal. Até das broncas após as nossas malandragens. 

Igualmente lembramos-nos dos carinhos à chegada de nosso boletim, a 
alegria após passar de ano. A comemoração em família pelas nossas vitórias: 
fundamental, ensino médio, vestibular, faculdade. 



E quando chegamos à adolescência? Quantos cuidados! Quem são os seus 
companheiros? Com quem você vai sair? Aonde vai? 

Não fume. Não beba. Não exceda a velocidade. Respeite os sinais de trânsito. 

É hora de chegar? Não falei para chegar antes da meia-noite? 

Filho respeite os mais velhos. Faça um carinho nos seus avós. Quando, afinal, 
vai se decidir a trabalhar? 

Garoto, vou lhe cortar a mesada. 

Olhando as rugas estampadas no rosto de nosso pai, somos tomados de 
carinho e nos curvamos diante dele. Quantos anos vividos no calor do lar 
paterno. Quantas lições! 

Lições que hoje repassamos para os nossos próprios filhos e, sem nos 
darmos conta, vão repetindo os mesmos gestos dele. Daquele que há 
sessenta, setenta anos renasceu e um dia se tornou nosso pai. 

Olhamos nossos filhos e, lembrando de como a generosidade de nosso pai, 
os seus cuidados nos fizeram bem ao caráter, nos esmeramos no 
atendimento aos nossos próprios rebentos. 

Por tudo isso, outra vez, é que a nossa gratidão cresce no peito e explode 
em uma grande manifestação de afeto. E, como se nosso pai fosse uma 
criança pequena, abraçamos o velho e o embalamos em nossos braços, com 
a mesma canção de ninar que um dia ele embalou a nossa infância. 

As mensagens repassadas às crianças calam profundamente em suas almas. 
Embora o tempo, à distância, as circunstâncias mais adversas, tudo o que as 
aninhou e animou nos anos infantis repercute pela vida afora. Eis porque a 
infância tem um caráter de primordial importância ao ser humano. É nesse 
período de repouso para o Espírito, que se preparam para as lutas do 
mundo, que o ser se abastece de energias, vigor, valores reais que são, em 
verdade, as únicas heranças autênticas que os pais legam aos filhos. 

Redação do Momento Espírita, a partir do texto Pai, de autoria 
desconhecida. 

 

 

 



  

  

 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Senhor ensina-nos a orar, sem esquecer o trabalho. 

A dar, sem olhar a quem. 

A servir, sem perguntar até quando... 

 

A sofrer, sem magoar, seja quem for. 

A progredir, sem perder a simplicidade. 

A semear o bem, sem pensar nos resultados.. 

ORAÇÃO NOSSA 
 



 

A desculpar, sem condições. 

A marchar para frente, sem contar os obstáculos. 

A ver sem malícia... 

 

A escutar, sem corromper os assuntos. 

A falar, sem ferir. 

A compreender o próximo, sem exigir entendimento... 

 

A respeitar os semelhantes, sem reclamar consideração. 

A dar o melhor de nós, além da execução do próprio dever, 

sem cobrar taxas de reconhecimento... 

 

Senhor, fortalece em nós, a paciência para com as 

dificuldades dos outros, assim como precisamos da paciência 

dos outros, para com as nossas próprias dificuldades... 

 

Ajuda-nos para que a ninguém façamos aquilo que não 

desejamos para nós.. 

 

Auxilia-nos, sobretudo, a reconhecer que a nossa felicidade 

mais alta será, invariavelmente, aquela de cumprir seus 

desígnios onde e como queiros, hoje, agora e sempre. 

Chico Xavier 

  
 

 
Estamos todos entrosados no Esquema de Deus. Esse 

esquema nos leva, através do tempo, à paz da eternidade. 

Mas o conceito estático de eternidade não prevalece no 

Espiritismo, onde ela aparece como duração. O tempo é a 

visão fragmentária da duração, um recorte do absoluto para 

o uso das nossas percepções relativas. Os que se apegam ao 

relativo, às ilusões do temporário, esquecidos de sua própria 

O ESQUEMA DE DEUS 
 

https://www.pensador.com/autor/chico_xavier/


transcendência, vivem na inquietação e, portanto em guerra 

consigo mesmos e com o mundo. 

 

O Esquema de Deus é o plano universal da evolução do qual 

vemos apenas alguns pedaços acessíveis aos nossos 

sentidos. Mas a nossa mente, que é cérebro da alma, pode 

perceber além dos sentidos. Por isso, nas experiências 

parapsicológicas já se comprovou, cientificamente, que 

podemos ver com nitidez o passado e o futuro, confirmando-

se, assim, as pesquisas espíritas de mais de um século. 

 

Os que aprendem a se libertar do relativo para vislumbrar a 

duração (que é a eternidade em conceito dinâmico) 

aprendem a superar a inquietação a encontrar a paz. 

 

Pela evolução, nossa mente se abre, como uma flor que 

desabrocha, para a percepção progressiva do absoluto que 

nos proporciona a paz. Não a paz do mundo, como ensinou 

Jesus, mas a paz do espírito. A percepção individual dessa 

paz se transforma aos poucos, em conquista coletiva, na 

proporção em que a humanidade se eleva e o mundo se 

transforma. 

 

Assim, pela evolução dos homens e do mundo, a paz do 

espírito, que parece individual, se revelará coletiva e 

universal. É importante sempre nos lembrarmos de que nada 

e ninguém nos poderão arredar do Esquema de Deus.  

CHICO XAVIER 
 

  

  

 Desejo é realização antecipada. 
 Cada um tem hoje o que desejou ontem e terá amanhã o que 

deseja hoje. 
 Todo desejo, na essência, é uma entidade tomando a forma 

correspondente. 
 A vida é sempre o resultado de nossa própria escolha. 
 Se você deseja ser cristão efetivamente: perdendo, vencerá na 

batalha humana; 
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 Cedendo, obterá os recursos de que precisa; 
 Trabalhando, conseguirá a felicidade própria; 
 Perdoando, edificará em torno de si mesmo; 
 Libertando, conquistará os outros; 
 Suportando, resistirá na tempestade; 
 Renunciando, ganhará tesouros imortais; 
 Abençoando, salvará muitos; 
 Sofrendo, terá mais luz; 
 Sacrificando-se, encontrará a paz; 
 Suando, purificar-se-á; 
 Amando, iluminará sempre. 

CHICO XAVIER 

  

 

“Esqueça o acusador; 
ele não conhece o seu caso desde o princípio. 
Perdoe ao mau; a vida se encarregará dele.” CHICO XAVIER 
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ATENÇÃO 

Caros irmãos, dado às obras que a Associação precisa realizar para melhor acolher aqueles que a 
procuram, algumas pessoas têm-nos abordado no sentido de colaborar com a Casa auxiliando nas 
despesas desta Instituição; assim orientamos a todos aqueles que se disponham a tal, somente o façam 
através dos responsáveis pela Casa e procurem nossa Secretaria. Saibam que a Associação é uma 
Instituição sem fins lucrativos e que toda a assistência por ela prestada é absolutamente gratuita. Aos 
senhores médiuns (efetivos) e conselheiros, informamos que deverão procurar a Secretaria para 
atualizar seus cadastros e tomar ciência das obras que se pretende, pois são para benefício de todos e 
manutenção do Patrimônio legado pelos fundadores. 

PENSAMENTO DO MÊS 
 

 


